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Resumo: As Forças de Caráter (FC) são traços positivos que se manifestam por meio de comportamentos, 
pensamentos e sentimentos e contribuem para um desenvolvimento positivo ao longo de toda a vida. 
Seguindo os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping 
Reviews (PRISMA-ScR), este estudo analisou artigos que relatam pesquisas empíricas sobre FC de crianças. 
Sem delimitar espaço temporal, 61 publicações foram incluídas. Observou-se uma tendência 
moderadamente confiável de crescimento dessa produção ao longo dos anos. Constatou-se que, apesar 
de algumas colaborações, parece não existir redes de pesquisadores que se dedicam ao estudo das FC na 
infância. Verificou-se que os principais temas são caráter adolescente, bem-estar, VIA-Youth, intervenção, 
saúde mental e esperança. Bem-estar e intervenção são ‘tópicos quentes’ porque são tanto 
frequentemente investigados quanto têm escore médio de ano de publicação mais atual. O VIA-Youth é, 
evidentemente, a medida de FC mais utilizada. Outros resultados, limitações e implicações desta revisão 
de escopo são descritos no texto. 

 

Palavras-chave: psicologia positiva; forças de caráter; crianças; revisão de escopo. 

 
Abstract: Character Strengths (CS) are positive traits that manifest themselves through behaviors, thoughts, and 

feelings and contribute to positive development throughout the lifespan. Following the Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR), 
this study analyzed articles reporting empirical research on children's CS. Without limiting the timeframe, 
61 publications were included. A moderately reliable trend of growth in this production was observed over 
the years. It was found that, despite some collaborations, there appears to be no networks of researchers 
dedicated to studying CS in childhood. The main themes identified were adolescent character, well-being, 
VIA-Youth, intervention, mental health, and hope. Well-being and intervention are ‘hot topics’ because 
they are both frequently investigated and have a mean score for the most recent publication year. The 
VIA-Youth is, evidently, the most widely used CS measure. Other results, limitations, and implications of 
this scoping review are described in the text. 

 

Keywords: positive psychology; character strengths; children; scoping review. 

 
Recebido em: 18/08/2025. 
Aceito em: 17/03/2026. 
  

  



Forças de Caráter na Infância: uma Revisão de Escopo 

143 
 

ISSN eISSN: 2178-7719 | Mosaico – Revista Multidisciplinar de Humanidades, Vassouras, v. 17, n. 1, p. 142-168, jan./abr., 2026. 

 

 

Como citar este artigo  
FERNANDES, I. A. de O.; BARBOSA, A. J. G. Forças de Caráter na 
Infância: uma Revisão de Escopo. Mosaico – Revista 
Multidisciplinar de Humanidades, Vassouras, v. 17, n. 1, p. 142-
168, jan./abr., 2026. 

 

 
Introdução: 
 

As Forças de Caráter (FC) contribuem para o florescimento humano, para o alcance de uma vida 
engajada, com sentido e satisfação (Park; Peterson, 2009) e para um desenvolvimento ótimo e 
próspero ao longo da vida (Seligman et al., 2005). Embora o conceito de FC seja central na Psicologia 
Positiva há quase três décadas, ainda é um construto pouco conhecido no Brasil, onde psicólogos e 
outros profissionais desconhecem a classificação proposta por Peterson e Seligman (2004) na obra 
Character Strengths and Virtues: a Handbook and Classification. Assim, o presente estudo apresenta 
uma revisão de escopo sistemática de pesquisas empíricas sobre FC em crianças. 

Vinte anos após a publicação do Character strengths and virtues: a handbook and classification 
(Peterson; Seligman, 2004), forças de caráter (FC) ou forças pessoais constituem um construto chave 
da Psicologia Positiva e, quiçá, da Psicologia. A despeito de publicações anteriores (p.ex.: Peterson; 
Seligman, 2001; Steen et al., 2003), esse handbook constitui um marco fundamental da teorização e 
da pesquisa sobre FC. Desde sua proposição, as forças pessoais se tornaram um dos principais alicerces 
da Psicologia Positiva e têm estado na vanguarda do estudo do bem-estar humano (Littman-Ovadiaet 
al., 2021).  

Caráter é definido pelo dicionário de psicologia da American Psychological Association (APA) 
(2024) como a totalidade dos atributos e traços de personalidade de um indivíduo, particularmente 
suas atitudes morais, sociais e religiosas típicas. Também é frequentemente usado como sinônimo de 
personalidade. 

O caráter é plural (Qin et al., 2022). Isso significa que as pessoas não são simplesmente gentis 
ou humildes, corajosas ou esperançosas, honestas ou bondosas. As pessoas exibem uma variação, 
multiplicidade e singularidade em seu perfil de FC que informa a rica trama do caráter de um indivíduo 
(Qin et al., 2022).  

Forças de Caráter são definidas como características positivas referentes aos comportamentos, 
pensamentos e sentimentos humanos que contribuem para que as pessoas tenham uma vida melhor 
e mais satisfatória (Park; Peterson, 2003; Peterson; Seligman, 2004). Usar mais frequentemente forças 
pessoais geralmente tem como consequência mais emoções positivas, melhores relacionamentos 
interpessoais e maior engajamento em atividades como, por exemplo, o trabalho e os estudos 
(Littman-Ovadiaet al., 2017; Seligman, 2019). 

A importância das FC centra-se, dentre outros aspectos, no fato de funcionarem como fator de 
proteção contra doenças mentais, de forma que as pessoas se desenvolvem de maneira mais saudável 
(Littman-Ovadia; Steger; Shin, 2010). Ademais, elas minimizam sintomas de ansiedade e depressão 
(Freitas et al, 2021; Rouse et al., 2015), aumentam o bem-estar psicológico e subjetivo (Linleyet al., 
2010) e contribuem para a autorregulação emocional (Oliveira et al., 2016).  
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O handbook de Peterson e Seligman (2004) formalizou a classificação Values in Action (VIA) 
Character of Strengths, que inclui 24 FC independentes dispostas em seis virtudes. Também apresentou 
os instrumentos VIA, como o VIA-IS (Values-In-Action Inventory of Strengths) e sua versão abreviada 
VIA-120, a Values in Action (VIA) Structured Interview e, no contexto deste estudo, o VIA-Youth (VIA 
Inventory of Strengths for Youth) especialmente, pois é destinado a jovens com idades entre oito e 17 
anos. Essas medidas têm impulsionado sobremaneira as pesquisas sobre forças pessoais (Ray et. al., 
2022) e estão disponíveis na internet (https://www.viacharacter.org/researchers/assessments). 

O VIA-Youth é um instrumento de autorrelato que pode ser respondido em uma única sessão e 
foi construído especificamente para jovens (Park; Peterson, 2006; Ray et. al., 2022). Seus itens fazem 
referência a situações e contextos apropriados para a idade, como interações na escola e com 
familiares. Termos e frases simples são usados, tornando o VIA-Youth mais compreensível para crianças 
e adolescentes do que, por exemplo, a medida VIA original (Park; Peterson, 2006). 

Há, todavia, outros instrumentos que avaliam FC na infância. O Character Strengths Inventory 
for Children (CSI-C) (Shoshani; Shwartz, 2018) para crianças com idades entre sete e 12 anos e o 
Character Strengths Inventory for Early Childhood (CSI-EC) (Shoshani, 2019), para aquelas que têm 
idades compreendidas entre três e seis anos, constituem exemplos dessas medidas. 

O estudo das FC tem influenciado diversos domínios da Psicologia Positiva (Littman-Ovadiaet 
al., 2021) e, consequentemente, da Psicologia. Psicologia da Saúde, especialmente intervenções para 
promover bem-estar, Psicologia Clínica e Psicologia Escolar e Educacional constituem exemplos de 
áreas da psicologia que têm se beneficiado com essas investigações (Bates-Krakoffet al., 2022; Littman-
Ovadia et al., 2021; Kumar; Mohideen,2021; Martínez-Martí et al., 2020; Niemiec, 2023; Yan et al., 
2020; Wagner; Ruch, 2023). Ademais, há evidências de que intervenções com foco em FC podem 
promovê-las e alterar outros traços de personalidade, como o neuroticismo (Gander et al., 2024). 

É importante alertar que as FC desempenham papeis distintos em diferentes momentos do 
curso de vida. Consequentemente, há que se ter um volume expressivo de pesquisas com crianças, 
adolescentes, adultos e pessoas idosas. É preciso, ademais, compreender que existem diferenças 
expressivas ‘dentro’ de cada fase do desenvolvimento humano, uma vez que, por exemplo, crianças 
pequenas são muito distintas das que estão na pré-adolescência (Mayerson, 2020). 

Como assinalado por Niemiec e Pearce (2021), à medida que as situações se tornam mais 
complexas ou desafiadoras, a gama de FC expressadas aumenta. Os autores mencionam, por exemplo, 
que uma pessoa que está fazendo uma transição de carreira precisa utilizar uma maior variedade de 
FC para cumprir esta tarefa de desenvolvimento, enquanto uma pessoa que está fazendo seu trabalho 
padrão provavelmente empregará menos forças. Assim, elas podem apresentar variações significativas 
entre etapas gerais do curso de vida (infância, adolescência, adultez e velhice) e em cada etapa, 
dependendo dos desafios desenvolvimentais que se apresentam (p.ex.: na infância, ingresso na 
escolarização formal). 

Há que se considerar, também, que os contextos, incluindo os geográficos (p.ex.: nações) 
também podem desempenhar um papel crucial no desenvolvimento e na manifestação das FC. Ainda 
que existam evidências de que as 24 FC sejam reconhecidas e valorizadas em diferentes culturas, pode 
haver variabilidade cultural em sua expressão (McGrath, 2014). O processo de desenvolvimento das 
forças pessoais é claramente influenciado pela cultura em que o indivíduo está inserido (Giuliani et al., 
2020). 

No Brasil percebe-se que o panorama de pesquisas sobre FC na infância ainda é caracterizado 
pela escassez. Há, por exemplo, o texto de Batista et al. (2021) sobre medidas de forças de crianças e 
de D’Azevedo et al. (2024) sobre a compreensão que crianças têm de FC. No primeiro, o objetivo foi 
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identificar as medidas utilizadas para avaliar as forças pessoais em crianças de até 12 anos por meio de 
uma revisão integrativa de literatura que incluiu o período de 2008 a 2020 nas bases CAPES, ScieLO e 
Redalyc. Foram encontrados nove artigos, em sua maioria com amostras que incluíam estudantes 
utilizando o VIA-Youth como instrumento de mensuração de FC.  

D’Azevedo et al. (2024) analisaram o quanto as crianças e pré-adolescentes conhecem e com 
quais termos nomeiam as FC, bem como se elas sabem identificar essas forças em seus próprios 
comportamentos e das outras pessoas. A amostra contou com 17 participantes com idade média de 
10 anos que foram entrevistados. As entrevistas foram transcritas e categorizadas, sendo que as forças 
pessoais descritas com maior facilidade foram criatividade, curiosidade, honestidade, amor, bondade, 
trabalho em equipe, perdão e esperança.  

Ao considerar as definições de Peterson, Park e Seligman (2006) e do dicionário de psicologia 
da APA (2024), ficam evidentes as imbricações entre FC e Psicologia da Personalidade, sendo que os 
traços de personalidade constituem a principal intersecção entre esses dois campos. Em publicação 
sobre o panorama atual dos estudos sobre desenvolvimento da personalidade, Slobodskaya (2021) 
alerta que, apesar de, na década passada e início da atual, o interesse pelo tema ter aumentado, faltam 
investigações sobre o desenvolvimento dos traços de personalidade na infância. Adverte, também, que 
as explicações sobre as diferenças individuais de crianças pequenas têm se restringido ao 
temperamento. 

Por analogia, é possível propor a hipótese de que o estado da arte sobre FC de crianças também 
seja caracterizado por uma produção científica limitada. Assim, este estudo descreve uma revisão de 
escopo sistemática sobre pesquisas empíricas com dados primários sobre FC de crianças (idade < 12 
anos). Especificamente, os objetivos foram dimensionar a produção científica existente, identificar 
autores chaves e as redes de coautoria, descrever os principais temas de pesquisa e as redes de clusters 
temáticos, apresentar a distribuição geográfica e temporal dos textos, elencar as FC que têm sido 
investigadas e enunciar as medidas usadas para medi-las. 

 

MÉTODO 

Este estudo teve como base os Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). Assim, a descrição do 
percurso metodológico será feita considerando as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e 
inclusão. Ademais, são relatados os procedimentos de análise de dados. 

Para identificação das publicações alvo, isto é, artigos que relatam pesquisas empíricas com 
dados primários sobre FC de crianças, foram efetuadas buscas nas bases de dados da PsycNET 
(PsycINFO e PsycArticles), na Scopus e na Web of Science. Todas foram acessadas via Portal de 
Periódicos da CAPES (https://www.periodicos.capes.gov.br/). A eleição destas fontes de informação 
científica foi decorrente principalmente da relevância que possuem para a área de Psicologia e para 
áreas afins, como Educação e Medicina. A abrangência do acervo, a política rigorosa de indexar 
somente periódicos de elevada qualidade e o acesso gratuito também motivaram esta escolha. 

As buscas foram efetuadas no mês de fevereiro de 2024. A expressão “Character strength*” 
combinada com o termo “child*” foi utilizada para identificar os artigos alvo. Eles poderiam constar no 
título, no resumo e/ou nas palavras-chave. 

Na etapa de triagem, foram excluídas as duplicidades e analisados os títulos, os resumos e as 
palavras-chave. Foram excluídas publicações que não são artigos, que não descrevem pesquisas 
empíricas com dados primários (p.ex.: metanálises), que não têm crianças na amostra (idade < 12 anos) 
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e que não investigaram forças com base na classificação VIA. Na etapa de elegibilidade, os textos 
completos recuperados foram analisados considerando estes mesmos critérios. Evidentemente, 
aqueles que cumprem todos os critérios foram incluídos. 

Os dados foram analisados tanto qualitativamente quanto quantitativamente. No primeiro 
caso, foi efetuada análise de conteúdo de, por exemplo, instrumentos utilizados para medir FC. No 
segundo caso, foi utilizada estatística descritiva (porcentagem etc.) e inferencial (por exemplo, R2). 

A versão 1.6.20 do software VOSviewer® (van Eck; Waltman, 2023) foi utilizada para análise 
qualitativa e quantitativa de redes de coautoria e de co-ocorrência de palavras-chave e de termos do 
resumo. Optou-se pelo método de análise LinLog/modularity, pois ele geralmente agrupa palavras-
chaves, autores e termos em menor número de cluster. Além dos resultados apresentados por este 
programa, foi computado o índice de relevância (IR), que é o produto da quantidade de ocorrências 
das palavras, da quantidade de links delas e da força dos seus links. 

RESULTADOS 

Após seguir os PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018), foram incluídos 61 artigos (Figura 1) que 
relatam pesquisas sobre FC com amostras que contaram com participação de crianças (idade ≤ 11 
anos). Desconsiderando 2024 (n = 1), pois ainda estava em curso, e 2004, já que é o ano da publicação 
da Classificação VIA, a média anual de artigos é igual a 3,30 (DP = 2,98). 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA de revisão sistemática de escopo de pesquisas sobre forças de 
caráter (FC) de crianças. 

 

 
 

A análise da distribuição ao longo dos anos (2005 a 2023) com linha de tendência polinomial 
com ordem igual a três, já que a quantidade de artigos publicados em 2016-2017 e 2022-2023 (dois 
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picos) ultrapassa um desvio padrão (DP = 2,98) da média anual de publicações (M = 3,30), denota uma 
perspectiva de crescimento ao longo tempo (Figura 2). Esta tendência é moderadamente confiável (R2 
= 0,663). Se mantida, a expectativa é de que tenham sido publicados sete artigos em 2024. 

Figura 2. Distribuição ao longo dos anos de artigos que relatam pesquisas sobre forças de caráter 
de crianças. 

 

 

Alerta-se que, para evitar viés, o único artigo de 2024 não foi incluído nesta análise de 
distribuição temporal, já que este ano ainda estava em curso no primeiro passo dos PRISMA-ScR. 
Também não foi considerado o ano de publicação do Character strengths and virtues: a handbook and 
classification (Peterson; Seligman, 2004), pois dificilmente seria viável ter alguma publicação com esta 
data. 

A primeira pesquisa empírica sobre FC que teve crianças na amostra foi publicada na forma de 
artigo (Park; Peterson, 2006) dois anos após a publicação do ‘handbook’ (Peterson; Seligman, 2004). 
Após um hiato entre 2007 e 2010, pelo menos um texto com essas características foi publicado em 
cada ano. 

Quanto à autoria da produção científica na forma de artigos que relatam pesquisas sobre FC 
com amostras que contaram com participação de crianças, 191 pesquisadores (Apêndice 1) foram 
identificados, sendo que um (0,52%) deles publicou seis artigos. Há, também, autores com quatro (n = 
3; 1,57%), três (n = 7; 3,66%) e duas (n = 19; 9,95%) publicações. Evidentemente, 161 (84,29%) deles 
publicaram somente um texto que relata pesquisa sobre FC de crianças. 

Ao considerar os 191 pesquisadores em uma análise de redes de coautoria com o VOSviewer® 
(van Eck; Waltman, 2023), 39 clusters foram formados (Apêndice 2). O IR de oito autores está pelo 
menos um desvio padrão (DP = 73,06) acima da média (M = 39,77): "Ruch, Willibald" (IR = 756), 
"McGrath, Robert E." (IR = 507), "Wagner, Lisa" (IR = 192), "Metzger, Aaron" (IR = 150), "Syvertsen, 
Amy K." (IR = 150), "Wray‐lake, Laura" (IR = 150), "Weber, Marco" (IR = 140) e "Kwok, Sylvia Y. C. L." (IR 
= 128).  
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Devido à fragmentação expressiva das redes de coautoria em 39 clusters, esta análise foi refeita 
com os 30 autores que publicaram pelo menos dois artigos. Os gráficos da Figura 3 apresentam os 
conglomerados das redes de coautoria e a sua organização temporal. Ao excluir aqueles que não 
possuem conexões, formaram-se dois conglomerados com, no total, seis pesquisadores. Ao considerar 
a temporalidade das publicações dos clusters, eles podem ser denominados como ‘mais tradicional’ 
(verde), composto por "Park, Nansook" e "Peterson, Christopher", e ‘mais contemporâneo’ (preto), 
que inclui "Hofmann, Jennifer", "Ruch, Willibald", "Wagner, Lisa" e "Weber, Marco". 

 

Figura 3. Clusters das redes de coautoria de artigos que relatam pesquisas sobre forças de caráter 
de crianças e sua organização temporal. 
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A Figura 4 retrata a distribuição geográfica das amostras investigadas na produção científica 
analisada. É possível observar que o total de amostras varia entre, no máximo, 18 (29,51%. Estados 
Unidos) e, no mínimo um (1,64%), que é o caso de 10 países, incluindo o Brasil. Os demais países com 
uma amostra são Canadá, Inglaterra, França, Índia, Irã, Japão, Irlanda do Norte, Coréia do Sul e Zambia. 
Os países com duas amostras são Argentina, Colômbia, Finlândia, Itália, Suíça e Reino Unido. Austrália 
e Israel tiveram três amostras, Espanha teve cinco amostras, Alemanha teve seis amostras e China teve 
10 amostras. 

 

Figura 4. Distribuição geográfica das amostras investigadas em pesquisas sobre forças de caráter de 
crianças. 

 

 

Para analisar os principais temas abordados nos artigos, foram utilizadas as palavras-chave 
dessas publicações. Extraíram-se, inicialmente, 199. Contudo, para evitar vieses, foram 
desconsideradas as utilizadas na busca (p.ex.: Character strengths e child) e positive psychology por 
serem uma terminologias ‘guarda-chuva’ que, consequentemente, exerceriam uma ‘força’ expressiva 
na análise. As 193 palavras restantes foram submetidas à análise de co-ocorrência com o VOSviewer® 
(van Eck;Waltman, 2023), sendo que 169 delas (Apêndice 3) apresentaram um ‘link’ entre si e deram 
origem aos gráficos da Figura 5. 
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Figura 5. Clusters das redes de temas de artigos que relatam pesquisas sobre forças de caráter de 
crianças e sua organização temporal. 
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Ao considerar o IR delas, observa-se que 4,73% (n = 8) apresentam escore acima de, pelo 
menos, um desvio padrão (DP = 1061,13) da média (M = 262,47). Assim, os principais temas das 
pesquisas sobre FC na infância estão relacionados a caráter (character. IR = 8330), adolescente 
(adolescent. IR = 7800), bem-estar (well-being. IR = 5520), Via-Youth (IR = 4784), intervenção 
(intervention. IR = 2090), saúde mental (mental health. IR = 1785) e esperança (hope. IR = 1620). Ao 
considerar, também, o ano médio de publicação desses temas, constata-se que bem-estar (AMP = 
2020,20) e intervenção (AMP = 2020,00) tendem a ser temas ‘quentes’, isto é, mais atuais e mais 
frequentes enquanto os demais não são tão ‘quentes’: caráter (AMP = 2017,57), adolescente (AMP = 
2017,80), Via-Youth (AMP = 2017,63), saúde mental (AMP = 2019,00) e esperança (AMP = 2017,00). 

A análise de co-ocorrência formou 10 clusters temáticos (Figura 5): 

● Cluster vermelho (no 1) - Composto por 28 palavras-chave, pode ser designado 
como um conglomerado com foco principalmente em intervenções que recorrem às 
FC para realizar intervenção (IR = 2090; AMP = 2020,20), para promover bem-estar 
(IR = 5520; AMP = 2020,00), saúde mental (IR = 1785; AMP = 2019,00) e, em menor 
escala, covitalidade (covitality. IR = 588; AMP = 2019). Como se pode depreender, é 
um cluster com subtemas ‘quentes’. 

● Cluster verde claro (no 2) - Diz respeito, principalmente, ao uso do Via-Youth (IR 
= 4784; AMP = 2017,63) para medir FC como traços de personalidade (personality. IR 
= 1224; AMP = 2017,00) na adolescência (adolescence. (IR = 728; AMP = 2019,75). 
Abarca 21 palavras-chave. 

● Cluster rosa (no 3) - As virtudes (virtues. IR = 728; AMP = 2014,25), mais 
precisamente a Classificação VIA (via classification of strengths and virtues. IR = 144; 
AMP = 2015,50), de adolescentes (IR = 7800; AMP = 2017,80) constituem o foco 
principal deste agrupamento que é composto por 20 palavras-chave. 

● Cluster verde escuro (no 4) - Ainda que possua 19 palavras-chave, caráter (IR = 
8330; AMP = 2017,57) é o tema principal deste conglomerado. A força propósito 
(purpose. IR = 200; AMP = 2016,50) também pode ser considerada um tema relevante 
deste cluster. 

● Cluster cinza claro (no 5) - A educação positiva (positive education. IR = 1156; 
AMP = 2017,25) especialmente na China, em Hong Kong (IR = 200; AMP = 2018,00), 
constitui a temática deste cluster. Ele abarca 18 palavras-chave. 

● Cluster azul claro (no 6) - Tem como foco a relação entre esperança (hope. IR = 
1620; AMP = 2017,00) e desenvolvimento positivo de jovens (positive Youth 
development. IR = 1156; AMP = 2020,25). Este agrupamento também aglutina 18 
palavras-chave. 

● Cluster laranja (no 7) - Enfatiza as associações entre câncer na infância (childhood 
cancer. IR = 540; AMP = 2014,25), forças (strengths. IR = 484; AMP = 2016,25), afetos 
positivos (positive affect. IR = 364; AMP = 2015,00), qualidade de vida (quality of life. 
IR = 288; AMP = 2018,33) e ganho percebido (benefit finding. IR = 216; AMP = 
2015,00). Além dessas cinco, este conglomerado é composto por mais 12 palavras-
chave. 

● Cluster cinza escuro (no 8) - As relações entre desempenho escolar (school 
achievement. IR = 507; AMP = 2017,67) e autoeficácia acadêmica (academic self-
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efficacy. IR = 128; AMP = 2017,00) se destacam neste agrupamento. Ele possui, no 
total, 12 palavras-chave. 

● Cluster amarelo (no 9) - O desenvolvimento do caráter (Character development. 
IR = 363; AMP = 2016,33) é o principal tema deste agrupamento. Outras oito palavras-
chave também compõem este conglomerado. 

● Cluster azul escuro (no 10) - O foco temático central deste cluster recai na força 
gratidão (gratitude. IR = 192; AMP = 2018,33). No total, sete palavras-chave 
compõem este agrupamento. 

Quanto à temporalidade, o cluster vermelho (Número 1), que tem como principais temas bem-
estar, intervenções e covitalidade, tende a ser o mais atual. Todavia, também há palavras-chave ‘atuais’ 
em outros conglomerados, como cultura (culture. IR = 49; AMP = 2023,00) e perdão (forgiveness. IR = 
49; AMP = 2023,00), porém parcela expressiva delas tem baixa frequência e, consequentemente, IR 
pequeno. 

Ao analisar a abordagem de FC a partir dos resumos, títulos e palavras-chave, constatou-se que 
as 24 forças propostas por Peterson e Seligman (2004) são alvo de 75% (n = 48) das pesquisas que os 
artigos descrevem. As demais (25%; n = 16) investigações têm como foco uma ou mais FC, mas não a 
totalidade delas. 

Observou-se, também, que as 24 FC da Classificação VIA são mencionadas pelo menos uma vez 
nos elementos textuais (resumo, título e palavras-chave) selecionados para análise. Ao analisar a co-
ocorrência delas com o VOSviewer® (van Eck; Waltman, 2023) desconsiderando os artigos que não 
mencionam nenhuma força no resumo, no título ou nas palavras-chave (n = 25; 39,06%), verificou-se 
que persistência [perseverança, diligência] ("persistence [perseverance, industriousness]". IR = 31680), 
esperança [otimismo, mentalidade futura, orientação futura] ("hope [optimism, future-mindedness, 
future orientation]. IR = 14400) e gratidão (gratitude. IR = 13200) são as forças que se destacam na 
produção científica analisada, pois têm IR, pelo menos, de um desvio padrão (DP = 7077,84) acima da 
média (M = 5229,25) das demais. 

Esta análise informatizada também permitiu verificar que as FC compuseram três clusters 
(Figura 6): 

● Cluster vermelho (no 1) - Abarca as forças com maior IR, isto é, persistência, 
esperança [otimismo, mentalidade futura, orientação futura] e gratidão. Além 
destas, vitalidade [zest, entusiasmo, vigor, energia] (vitality [zest, enthusiasm, vigor, 
energy]. IR = 7728; AMP =2017,33), amor pela aprendizagem (loveof learning. IR = 
5776; AMP = 2017,38), perspectiva [sabedoria] (perspective [wisdom]. IR = 1320; AMP 
= 2019,75), apreço pelo belo e pela excelência [admiração, deslumbre, elevação] 
(appreciation of beauty and excellence [awe, wonder, elevation]. IR = 1020; AMP = 
2020,00), curiosidade [interesse, busca por novidades, abertura à experiência] 
(curiosity [interest, novelty-seeking, openness to experience]. IR = 231; AMP = 
2014,67) e mente aberta [julgamento, pensamento crítico] (open-mindedness 
[judgment, critical thinking]. IR = 25; AMP = 2023,00) também compõem este 
conglomerado, totalizando nove FC. 

● Cluster verde (no 2) - Com base no IR, bondade [generosidade, carinho, cuidado, 
compaixão, amor altruísta, ‘bondade’] (kindness [generosity, nurturance, care, 
compassion, altruistic love, ‘niceness’]. IR = 11970; AMP = 2018,30), integridade 
[autenticidade, honestidade] (integrity [authenticity, honesty]. IR = 8320; AMP = 
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2018,13) e justiça (fairness. IR = 7000; AMP = 2019,14) são as forças deste 
agrupamento que se destacam. As outras FC deste conglomerado são autorregulação 
[autocontrole] (self-regulation [self-control]. IR = 3774; AMP = 2018,00), amor (love. 
IR = 2880; AMP = 2016,67), inteligência social [inteligência emocional, inteligência 
pessoal] (social intelligence [emotional intelligence, personal intelligence]. IR = 2250; 
AMP = 2017,00), bravura [valor] (bravery [valor]. IR = 1056; AMP = 2019,50) e 
cidadania [responsabilidade social, lealdade, trabalho em equipe] (citizenship [social 
responsibility, loyalty, teamwork]. IR = 286; AMP = 2020,50), perfazendo, no total, 
oito componentes. 

● Cluster azul (no 3) - Dentre as sete FC deste conjunto, liderança (leadership. IR = 
5148; AMP = 2019,33) se destaca. As demais forças são prudência (prudence. IR = 
1800; AMP = 2017,00), espiritualidade [religiosidade, fé, propósito] (spirituality 
[religiousness, faith, purpose]. IR = 1750; AMP = 2018,60), humor [graça] (humor 
[playfulness]. IR = 1326; AMP = 2018,67), humildade e modéstia (humility and 
modesty. IR = 1260; AMP = 2017,25), perdão e misericórdia (forgiveness and mercy. 
IR = 798; AMP = 2020,67) e criatividade [originalidade, engenhosidade] (creativity 
[originality, ingenuity]. IR = 504; AMP = 2019,50). 

 

Figura 6. Clusters das redes de forças de caráter em artigos que relatam pesquisas com crianças e 
sua organização temporal. 
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Constatou-se, adicionalmente, que as FC investigadas mais atualmente não estão concentradas 
necessariamente em um cluster. Enquanto, por exemplo, mente aberta [julgamento, pensamento 
crítico] (AMP = 2023,00) está no conglomerado vermelho, perdão e misericórdia (AMP = 2020,67) e 
cidadania (AMP = 2020,50) pertencem aos agrupamentos amarelo e verde respectivamente. 

A Figura 7 apresenta a distribuição das pesquisas analisadas de acordo com a idade em anos 
dos participantes. Reitera-se que foram incluídas investigações que contaram em suas amostras 
pessoas com 11 anos ou menos, seguindo a proposta do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
(Brasil, 1990). A idade mínima observada foi de três anos. Os estudos tendem a se concentrar nos anos 
finais da infância e, em 75,41% (n = 46) dos casos, as amostras também têm participantes que estão, 
pelo menos, na adolescência, ou seja, possuem 12 ou mais anos. 
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Gráfico 1. Distribuição das pesquisas sobre forças de caráter de crianças de acordo com a idade dos 
participantes. 

 

 

Se adotado o critério de infância da Organização Mundial de Saúde (idade < 10 anos), 40,98% 
(n = 25) das pesquisas analisadas contaram com a participação de crianças. Uma parcela pequena delas 
(n = 7; 11,48%) recrutaram somente participantes que estão nessa etapa do curso de vida. 

A Tabela 1 apresenta os instrumentos que foram utilizados nas pesquisas. Mais de 40% delas 
utilizaram o VIA-Youth e cerca de 1/4 utilizou medidas desenvolvidas especificamente para o estudo. 
Apenas sete artigos incluíram exclusivamente em suas amostras crianças abaixo de nove anos e apenas 
um dos estudos utilizou uma medida com histórias infantis (Grinhauz; Solano, 2015). 

Grinhauz e Solano (2015) realizaram um estudo com 163 crianças (51% meninos e 49% 
meninas) com idades entre dez e doze anos que frequentavam escolas públicas e privadas da cidade 
de Buenos Aires (Argentina). As crianças responderam a uma pergunta discursiva indicando as 
qualidades ou coisas boas que reconheciam em si mesmos e aquelas que seus familiares e amigos 
valorizavam neles. Foi solicitado que usassem suas próprias palavras e, em no máximo uma página, 
respondessem a esta pergunta. Os pesquisadores ilustraram as seis virtudes da Classificação VIA 
(Peterson; Seligman, 2004) com seis personagens prototípicos retirados do romance Harry Potter de J. 
K. Rowling. Harry Potter exemplificava coragem, Hermione representava sabedoria; Rony, 
humanidade; Albus Dumbledore, temperança; Minerva McGonagall, justiça e os pais de Harry Potter, 
transcendência. Após a leitura da história, foram distribuídas as folhas em branco com as instruções e 
os participantes tiveram trinta minutos para responder à tarefa. A atividade durou sessenta minutos. 
As respostas das crianças foram submetidas à análise de conteúdo e perceberam-se que as FC 
Integridade, Bondade, Humor, Humildade, Justiça, Perdão, Amor, Bravura, Trabalho em Equipe, 
Autocontrole, Gratidão, Persistência e Inteligência Social estiveram presentes nos relatos. Grinhauz e 
Solano (2015) relatam que após a apresentação dos personagens prototípicos de cada virtude, as 
crianças apresentaram melhor compreensão dos conceitos que são abstratos. 
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Tabela 1. Instrumentos Utilizados nas Pesquisas. 

Medida n % 

VIA-Youth  26 41,62 

Medida Específica para o Estudo 16 26,23 

Children’s Hope Scale (CHS) 5 8,20 

Gratitude Questionnaire-6 2 3,28 

Short Grit Scale (Grit-S) 2 3,28 

Social Emotional Health Survey - Primary (SEHS–P) 2 3,28 

Three-dimensional Inventory of Character Strengths (TICS) 2 3,28 

Youth Life Orientation Test (YLOT) 2 3,28 

Assessment Programme for Affective and Social Outcomes (APASO-II) 1 1,64 

Character Strength Test for Korean Children  1 1,64 

Character Strengths Inventory for Children (CSI-C) 1 1,64 

Character Strengths Inventory for Early Childhood (CSI-EC) 1 1,64 

Daily Spiritual Experiences 1 1,64 

Goal-Specific Hope Scale 1 1,64 

GratitudetoSchoolQuestionnaire 1 1,64 

IARA Character StrengthsQuestionnaire (IARA-CS) 1 1,64 

Inventario de Virtudes y Fortalezas Para Niños (IVyFNiños) 1 1,64 

Meaning in Life Questionnaire 1 1,64 

Multi-Assessment of Social Competence (MASC)  1 1,64 

Social Emotional Health Scale-Elementary (SEHS-E) 1 1,64 

TraitForgivenessScale (TFS) 1 1,64 

 

DISCUSSÃO 

Como já sinalizado, as FC funcionam como fator de proteção contra doenças mentais (Littman-
Ovadia; Steger; Shin, 2010), minimizam sintomas de ansiedade e depressão (Freitas et al, 2021; Rouse 
et al., 2015), aumentam o bem-estar psicológico e subjetivo (Linley et al., 2010) e contribuem para a 
autorregulação emocional (Oliveira et al., 2016). No entanto, apesar de ter sido identificada uma 
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tendência de crescimento, os resultados evidenciam que a quantidade de estudos sobre FC com 
amostras que continham participantes crianças (N=61) é pouco expressiva em relação à quantidade de 
artigos sobre FC nas bases de dados pesquisadas (aproximadamente 1006). Assim, se por um lado, é 
uma área de pesquisa em expansão, sobretudo no âmbito internacional, por outro lado, o 
conhecimento sobre forças na infância é muito limitado, especialmente quando se consideram as 
crianças mais jovens. No Brasil, o estado da arte é ainda mais preocupante, uma vez que apenas uma 
pesquisa foi incluída na amostra no presente estudo. 

Dois países se destacam na produção internacional: EUA e China. Os EUA são o “berço” da 
Psicologia Positiva com Seligman. Também foi lá que surgiu a Classificação VIA. Como pioneiros, têm 
investido em diferentes frentes de pesquisa e uma produção mais expressiva. A China também tem se 
destacado econômica e cientificamente de forma muito intensa. Ademais, é o país mais populoso do 
planeta. 

Se a produção científica sobre FC de crianças veiculada na forma de artigo é pequena, ela seria 
ainda menor se fosse adotada a perspectiva etária de infância da Organização Mundial de Saúde, isto, 
até 10 anos incompletos (Brasil, 2015). Neste caso, restariam apenas sete estudos (11,48%). A pouca 
quantidade de estudos com crianças abaixo de 10 anos provavelmente é causada pela carência de 
instrumentos adequados para essa faixa etária. Como sinalizado na revisão de literatura, há diferenças 
expressivas em cada fase do desenvolvimento; nesse sentido as forças mais presentes na primeira 
infância variam em relação àquelas mais presentes na pré-adolescência (Mayerson, 2020). Sendo 
assim, a escassez de estudos nessa faixa etária compromete a compreensão e desenvolvimento de 
intervenções para crianças menores. 

O instrumento mais utilizado nos artigos foi o VIA-Youth. Há que se atentar para o fato de que 
ele é mais adequado para adolescentes de 10 a 17 anos (Park; Peterson, 2006). Tem como objetivo ser 
um preditor de bem-estar durante a infância e adolescência (Kretzschmar, Harzer; Ruch, 2023). Como 
já afirmado, o VIA-Youth foi desenvolvido com foco na identificação de itens relevantes para ambientes 
e situações familiares dos adolescentes, incorporando o feedback dos jovens, professores e pais (Steen; 
Kachorek; Peterson, 2003). O VIA-Youth original incluía 198 itens, mas foi desenvolvido um formato 
abreviado (96 itens) selecionando os quatro itens psicometricamente mais robustos para cada uma das 
24 FC do formato longo (Shogren et al., 2017).  

O VIA-Youth, é o instrumento mais utilizado para avaliar FC, seja em sua totalidade ou com 
forças específicas. Outro resultado importante é que muitos instrumentos utilizados medem apenas 
uma força ou um grupo de forças, por exemplo: Children Hope Scale (Snyder et al, 1997) que é uma 
medida de Esperança, Gratitude Questionnaire-6 (McCullough; Emmons; Tsang, 2002) que é uma 
medida de Gratidão e Daily Spiritual Experiences (Underwood, 2011) que é uma medida de 
espiritualidade. 

Há que se reiterar que os principais temas das pesquisas analisadas neste estudo foram caráter, 
adolescentes, bem-estar, VIA-Youth, intervenção, saúde mental e esperança. Percebe-se que parte 
expressiva das pesquisas incluídas na análise são intervenções em Psicologia Positiva sobre FC, 
utilizando como instrumento o VIA-Youth, voltadas para amostras que também incluem adolescentes. 
Reafirma-se a necessidade de investigar as FC também na primeira infância, principalmente pensando 
que elas são importantes preditores de bem-estar e saúde mental (Linleyet al., 2010). Pode-se atribuir 
a maior ocorrência de estudos com amostra incluindo adolescentes à falta de instrumentos adequados 
para crianças, principalmente aquelas que ainda não são alfabetizadas. 

Reitera-se que os estudos se concentram nos anos finais da infância e incluem, em sua maioria, 
adolescentes. Pesquisas com amostras compostas exclusivamente por crianças são pouco frequentes 
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e isso gera viés nas percepções que se tem sobre FC na infância, seu desenvolvimento e estratégias 
para potencializá-las. 

Mesmo instrumentos que são, de fato, destinados a crianças, não têm caráter lúdico e são 
fortemente dependentes de leitura, pois são escalas do tipo Likert comuns. Ao analisar as habilidades 
de leitura necessárias para autopreenchimento dessas medidas, vale sinalizar os desafios no que se 
refere ao enorme atraso em leitura na infância no Brasil. No Brasil, a incidência de dificuldade de 
aprendizagem é alarmante; cerca de 54,73% dos escolares brasileiros têm proficiência em leitura em 
níveis iniciais e 33,85% com proficiência insuficiente em escrita em alunos matriculados no 3º ano do 
ensino fundamental (Petreça; Crippa; Dassie-Leite, 2023). Nesse sentido, uma medida lúdica e que não 
dependa de habilidades de leitura para sua aplicação é fundamental para que sejam realizadas 
pesquisas com crianças mais novas. 

Percebe-se, também, que a produção científica sobre FC de crianças não são de grupos coesos 
e interligados em nível internacional, mas sim de iniciativas isoladas em núcleos de pesquisa 
individuais. Dentre os autores, destaca-se o psicólogo e professor Martin Seligman. Ele é um dos 
proponentes do movimento da Psicologia Positiva (Seligman; Csikszentmihalyi, 2000). É diretor do 
Centro de Psicologia Positiva da Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos, sendo conhecido 
como "pai da Psicologia Positiva” e foi presidente da Associação Americana de Psicologia (APA). Outro 
destaque é a professora Anat Shoshani. Ela é professora associada da Universidade Reichman em 
Israel, psicóloga clínica, diretora acadêmica do Centro Maytiv de Psicologia Positiva em Tel Aviv, Israel. 
Outro pesquisador que se destaca é WillibaldRuch, atualmente presidente da seção de personalidade 
e avaliação da Universidade de Zurique, na Suíça. Pesquisa traços de personalidade e Psicologia Positiva 
e é membro fundador da Associação Internacional de Psicologia Positiva (IPPA) e presidente da 
Associação Suíça de Psicologia Positiva (SWIPPA). Também é preciso mencionar Robert McGrath, Ph.D. 
em Psicologia Clínica pela Auburn University e atualmente professor na Fairleigh Dickinson University 
na Escola de Psicologia. Por fim, aparece Ryan M. Niemiec, um cientista e professor do renomado VIA 
Institute on Character em Cincinnati, Ohio, que lidera o avanço global da Psicologia Positiva. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Verificou-se que os artigos sobre FC em crianças vêm apresentando uma tendência 
moderadamente confiável de aumento ainda que discreto. No entanto, a quantidade pode ser 
considerada insuficiente para fundamentar estratégias em Psicologia e Educação que almejem 
fomentar o desenvolvimento desses traços positivo em crianças. Os estudos revisados se destacam 
mais por apresentarem resultados importantes para compreender as FC nos anos finais da infância e 
início da adolescência. 

Se no geral o estado da arte é circunscrito, no contexto brasileiro a limitação é ainda mais 
expressiva. Apenas uma pesquisa brasileira foi incluída na amostra aqui revisada. 

Apesar de apresentar um panorama amplo – escopo – de publicações na forma de artigos sobre 
FC em crianças, descrevendo, por exemplo, temas, redes de autoria e instrumentos, há que se 
mencionar que esta revisão possui limitações em sua validade externa (p.ex.: número limitado de 
bases, apesar de as mais relevantes terem sido incluídas, e se restringir a artigos) e interna (p.ex.: 
ausência de avaliação sistemática da qualidade metodológica dos artigos analisados). Todavia, no 
primeiro caso, incluir outras bases de dados e outras formas de comunicação científica provavelmente 
não alteraria substancialmente o escopo aqui retratado. No segundo caso, extrapolaria os objetivos 
específicos e a dimensão máxima do texto. Assim, recomenda-se que sejam efetuadas outras revisões 
de escopo que, além de artigos, contemplem teses, dissertações, textos (resumo e trabalho completo) 
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de anais e livros e que avalie a qualidade das pesquisas sobre FC na infância. Em ciência, quantidade e 
qualidade das investigações são fundamentais. 

Ressalta-se, uma vez mais, que as FC podem contribuir para o desenvolvimento positivo de 
crianças, como melhorar o desempenho escolar, melhorar o funcionamento social, diminuir sintomas 
de stress, depressão e ansiedade, aumentar a vitalidade, facilitar a expressão de emoções positivas e 
aumentar a satisfação com a vida. Assim, espera-se que os resultados desta revisão sirvam, por um 
lado, como um alerta sobre a necessidade de se produzir mais e melhor conhecimento científico sobre 
FC na infância. Por outro lado, aspira-se que, a despeito de limitações, o conhecimento aqui revisado 
seja utilizado para desenvolver políticas públicas e tecnologias, programas e, especialmente, 
instrumentos para medir FC de crianças, com foco nesses traços que facilitam o florescimento pessoal, 
o engajamento, o sentido e a satisfação com a vida. Se as FC contribuem para um desenvolvimento 
ótimo e próspero ao longo da vida, é imperativo promovê-las do berço ao túmulo. 
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